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É um grupo, que existe 
desde 2009, formado por 
instituições públicas e da 

sociedade civil organizada, 
funciona como um centro 
decisório para aprimorar a 
efetividade da função de 

controle do Estado.

O que é a Rede de Controle?

O principal objetivo é 
desenvolver ações 

direcionadas à fiscalização da 
gestão pública, ao 

diagnóstico e combate à 
corrupção e ao incentivo e 
fortalecimento do controle 

social.



O controle social, entendido como a participação do 
cidadão na gestão pública, é um mecanismo de prevenção 
da corrupção e de fortalecimento da cidadania. 

No Brasil, em razão da sua extensão territorial e do grande 
número de municípios, a necessidade de se estabelecer um 
controle social forte e atuante é altamente relevante.

Assim, o controle social revela-se como complemento 
indispensável ao controle institucional, exercido pelos 
órgãos fiscalizadores.
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Ação colaborativa entre as 
Redes de Controle da Gestão 

Pública, a sociedade civil 
organizada e os gestores 

públicos municipais visando 
integrar o controle social e 
institucional ao contribuir 

para a transparência.

O que é a Força Tarefa?

Não tem como objetivo 
principal expor avaliação 

negativa de nenhum 
município, pois até mesmo o 

checklist foi divulgado 
antecipadamente dando a 

possibilidade de adequações 
antes da avaliação.



Transparência

• Para que o controle 
social cumpra seu papel, 
o primeiro passo é 
garantir que as 
informações necessárias 
estejam disponíveis;

• Assim, o controle 
institucional precisa dar 
o impulso necessário e 
constante para que os 
entes federados sejam 
transparentes.



8 Estados

2.376 Municípios
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Cidadãos capacitados pelos órgãos de controle fizeram a 
avaliação seguindo rigorosamente a metodologia 
estabelecida;

Foram avaliados aspectos de transparência ativa e 
passiva;

O checklist da avaliação de transparência ativa foi 
disponibilizado previamente aos municípios;

Após a avaliação, os Observatórios Sociais de cada Estado 
comunicam os municípios que eventualmente precisem 
melhorar;

Como ocorre a ação?



Não havendo melhora, o Observatório Social do Brasil 
notifica as Redes de Controle indicando os municípios 
que não implementaram as melhorias;

Tem início a fase 3: Controle Institucional;

As Redes de Controle deliberam entre si quais os órgãos 
competentes para agir (Tribunais de Contas, Ministérios 
Públicos, etc) e cobrar coercitivamente a melhora na 
transparência.

Como ocorre a ação?
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Resultados FTC 2022

Hugo Leonardo Menezes de Carvalho
Auditor Federal de Controle Externo do TCU
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Quadro geral



Próximos passos

Ney Ribas
Vice-Presidente do Observatório Social do Brasil e 

Coordenador Nacional da Força Tarefa Cidadã
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Como o TCU vai utilizar essas informações

Ítalo Pinheiro de A. Figueiredo
Subsecretário da Selog/TCU
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Atuação do TCU

Resultados esperados - Municípios

Melhoria dos seus 
Instrumentos de 

Transparência

Saneamento de 
inconsistências 

detectadas 



Atuação do TCU

Resultados esperados - Repassadores

Ações estruturantes como a 
eventual revisão normativa 

sobre a forma de Transparência 
das informações relacionadas 

aos repasses realizados

Fortalecimento do 
Acompanhamento e 

Supervisão do Repasse e da sua 
execução em relação aos 

aspectos da Transparência
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